
 

PROGRAMA 
25 de janeiro (sábado): Festa da conversão de S. Paulo. Fim da semana de 
oração pela unidade dos cristãos.  
 

25 de janeiro (sábado): Reunião de acólitos, das 14h30 às 17h.  
 

25 de janeiro (sábado): Noite jovem: ensaio, missa, jantar partilhado e 
tempo de convívio, das 18h às 22h30m. 
 

26 de janeiro (domingo): III domingo comum: Domingo da Palavra de 
Deus. Bênção e envio Grupo de Leitores, missa às 12h. 
 

26 de janeiro (domingo): Início da Semana do Consagrado. Tema: Consa-
grados para evangelizar.  
 

26 de janeiro (domingo): Formação permanente para Ministros extraordi-
nários da Comunhão, Casa Diocesana de Vilas, às 15h. 
 

27 de janeiro (2ª feira): Reunião Grupo Reflexão Bíblica, às 15h30m. 
 

27 de janeiro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
 

28 de Janeiro (3ª feira): Reunião Ministros Extraordinários da Comunhão, 
às 21h30m. 
 

28 de Janeiro (3ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h30m. 
 

29 de janeiro (4ª feira): Trabalho voluntário Vin Por Ti, às 21h30m. 
 

29 de janeiro (4ª feira): Ensaio do Coro Cantate Domino, às 21h30m. 
 

29 de janeiro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h30m.  
 

29 de janeiro (4ª feira): Reunião Grupo ARO (Acção, Reflexão e Oração),  
às 21h30m. 
 

31 de janeiro (6ª feira): 2º encontro de preparação para o crisma, às 
21h30m. 
 

1 de fevereiro (sábado): Vigília do Consagrado, Igreja Nossa Senhora de 
Fátima, às 21h.   
 

2 de fevereiro (domingo): Festa da Apresentação do Senhor.  
 

2 de fevereiro (domingo): Dia do Consagrado. Missa na Sé Catedral do 
Porto, às 17h30m.  
 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVI, Nº 9, 25 de janeiro - 1 de fevereiro de 2020 

Caros amigos 
Jesus é o Deus que vem ao nosso encontro para realizar os nossos sonhos 
de felicidade sem limites e de paz sem fim. N’Ele e através d’Ele, o 
“Reino” aproximou-se dos homens, para se tornar numa realidade em 
construção no mundo. Contemplar o anúncio de Jesus é abismar-se na 
contemplação de uma incrível história de amor, protagonizada por um 
Deus que não cessa de nos oferecer oportunidades de realização e de vida 
plena. Sobretudo, o anúncio de Jesus toca e enche de júbilo o coração dos 
pobres e humilhados, daqueles cuja voz não chega ao trono dos podero-
sos, nem encontram lugar à mesa farta do consumismo. Para eles, ouvir 
dizer que “o Reino chegou” significa que Deus quer oferecer-lhes essa vi-
da plena e feliz que os grandes e poderosos insistem em negar-lhes. 
Para que o “Reino” seja possível, Jesus pede a “conversão”. Ela é, antes de 
mais, um refazer a existência, de forma a que só Deus ocupe o primeiro 
lugar na vida do homem. Implica, portanto, despir-se do egoísmo que im-
pede de estar atento às necessidades dos irmãos; implica a renúncia ao 
comodismo, que impede o compromisso com os valores do Evangelho; 
implica o sair do isolamento e da auto-suficiência, para estabelecer rela-
ção e para fazer da vida um dom e um serviço aos outros. 
A história do compromisso de Pedro e André, Tiago e João com Jesus e 
com o “Reino” é uma história que define os traços essenciais da caminha-
da de qualquer discípulo. Em primeiro lugar, é preciso ter consciência de 
que é Jesus que chama e que propõe o Reino; em segundo lugar, é preciso 
ter a coragem de aceitar o chamamento e fazer do “Reino” a prioridade 
essencial; em terceiro lugar, é preciso acolher a missão que Jesus confia e 
comprometer-se corajosamente na construção do “Reino” no mundo.  
Atenção: a lógica do “Reino” não é uma lógica de violência, de vingança, 
de destruição; mas é uma lógica de amor, de doação da vida, de comu-
nhão fraterna, de tolerância, de respeito pelos outros.  
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não me enviou para baptizar, mas para anunciar o Evangelho; não, porém, 
com sabedoria de palavras, a fim de não desvirtuar a cruz de Cristo. Pala-
vra do Senhor 

ALELUIA 
cf. Mt 4,23 - Jesus proclamava o Evangelho do reino 

e curava todas as doenças entre o povo. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 4,12-23) 

Quando Jesus ouviu dizer que João Baptista fora preso, retirou-Se para a 
Galileia. Deixou Nazaré e foi habitar em Cafarnaum, terra à beira-mar, no 
território de Zabulão e Neftali. Assim se cumpria o que o profeta Isaías 
anunciara, ao dizer: «Terra de Zabulão e terra de Neftali, estrada do mar, 
além do Jordão, Galileia dos gentios: o povo que vivia nas trevas viu uma 
grande luz; para aqueles que habitavam na sombria região da morte, uma 
luz se levantou». Desde então, Jesus começou a pregar: «Arrependei-vos, 
porque o reino de Deus está próximo». Caminhando ao longo do mar da 
Galileia, viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu irmão André, que 
lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. Disse-lhes Jesus: «Vinde 
e segui-Me e farei de vós pescadores de homens». Eles deixaram logo as 
redes e seguiram-n’O. Um pouco mais adiante, viu outros dois irmãos: Tia-
go, filho de Zebedeu, e seu irmão João, que estavam no barco, na compa-
nhia de seu pai Zebedeu, a consertar as redes. Jesus chamou-os e eles, dei-
xando o barco e o pai, seguiram-n’O. Depois começou a percorrer toda a 
Galileia, ensinando nas sinagogas, proclamando o Evangelho do reino e 
curando todas as doenças e enfermidades entre o povo. Palavra da salva-
ção 
________________________________________________________________________________________________________ 
 

CELEBRAÇÃO DIA DO DOENTE 
 

O tema da edição 2020 é: «Vinde a Mim, todos os que estais cansados e 
oprimidos, que Eu hei de aliviar-vos» (Mt 11, 28) 
6 de fevereiro – preparação sacramento da Unção dos doentes, às 15h. 
9 de fevereiro – Celebração do Dia do Doente.  
Visita aos doentes durante a manhã. Às 16h, na missa, sacramento da Un-
ção dos doentes, seguido de um tempo de convívio. 
Todos os que desejem ser visitados ou conhecem quem o deseje podem 

inscrever-se na secretaria da Paróquia. 

III DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro de Isaías (Is 8,23b-9,3) 
Assim como no tempo passado foi humilhada a terra de Zabulão e de Ne-
ftali, também no futuro será coberto de glória o caminho do mar, o Além 
do Jordão, a Galileia dos gentios. O povo que andava nas trevas viu uma 
grande luz; para aqueles que habitavam nas sombras da morte uma luz se 
levantou. Multiplicastes a sua alegria, aumentastes o seu contentamento. 
Rejubilam na vossa presença, como os que se alegram no tempo da co-
lheita, como exultam os que repartem despojos. Vós quebrastes, como 
no dia de Madiã, o jugo que pesava sobre o povo, o madeiro que ele tinha 
sobre os ombros e o bastão do opressor. Palavra do Senhor 
 

SALMO REPONSORIAL      Salmo 26 (27) 
 

Refrão: O Senhor é minha luz e salvação. 
 

O Senhor é minha luz e salvação: 
a quem hei-de temer? 
O Senhor é protector da minha vida: 
de quem hei-de ter medo? 
 

Uma coisa peço ao Senhor, por ela anseio: 
habitar na casa do Senhor todos os dias da minha vida, 
para gozar da suavidade do Senhor 
e visitar o seu santuário. 
 

Espero vir a contemplar a bondade do Senhor 
na terra dos vivos. 
Confia no Senhor, sê forte. 
Tem confiança e confia no Senhor. 
 

LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Corín-
tios (1 Cor 1,10-13.17) 
Irmãos: Rogo-vos, pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, que faleis to-
dos a mesma linguagem e que não haja divisões entre vós, permanecen-
do bem unidos, no mesmo pensar e no mesmo agir. Eu soube, meus ir-
mãos, pela gente de Cloé, que há divisões entre vós, que há entre vós 
quem diga: «Eu sou de Paulo», «eu de Apolo», «eu de Pedro», «eu de 
Cristo». Estará Cristo dividido? Porventura Paulo foi crucificado por vós? 
Foi em nome de Paulo que recebestes o Baptismo? Na verdade, Cristo 


